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Introdução: O colostro bovino (CB) é a primeira secreção das glândulas mamárias após o
parto,  e  fornece  imunidade  passiva  aos  bezerros  devido às  suas  propriedades  nutritivas  e
imunológicas. Além disso, é uma fonte essencial na produção de medicamentos e suplementos
alimentares por conter uma variedade de antioxidantes.  Objetivo: O objetivo desta revisão
sistemática é descrever os dados disponíveis na literatura sobre os efeitos dos antioxidantes
presentes  no colostro bovino.  Métodos:  Uma busca eletrônica  foi  realizada no indexador
PubMed,  sem  restrições  de  ano  de  publicação,  utilizando  como  descritores  em  inglês
“antioxidant”, “colostrum” e "bovine”. Foram incluídos apenas artigos que apresentaram os
três  termos  no  título,  e  excluídos  trabalhos  de  revisão de  literatura.  Ao todo,  a  pesquisa
resultou em quatro artigos que avaliaram os impactos da inclusão do colostro bovino na dieta,
datados entre 2019 e 2023.  Resultados e discussão: Um primeiro estudo, realizado in vitro
com culturas celulares,  demonstrou que o CB tem relação com a diminuição da oxidação
celular, pela redução da presença do fator Nrf2, proteína importante no controle da atividade
oxidativa.  Outros dois artigos ao avaliarem os efeitos na inserção dietética para codornas
japonesas, também demonstraram que o uso de CB resulta em melhor desempenho produtivo
e melhores índices séricos, com estimulação da enzima antioxidante superóxido dismutase
(SOD) e diminuição dos níveis de malondialdeído (MDA), produto da peroxidação lipídica.
Além disso, foi observado um aumento na albumina do ovo, e influência na cor da gema,
possivelmente, devido à presença de vitamina A e caroteno no colostro. Um último estudo,
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realizado com a suplementação de CB na dieta de coelhos com diferentes concentrações de
colostro,  avaliaram a atividade de enzimas antioxidantes no plasma (CAT, GPx e SOD) e
expressão gênica de enzimas antioxidantes teciduais. Contrapondo os resultados dos outros
artigos, esse estudo não exibiu diferenças no sistema de defesa antioxidante em relação aos
animais que receberam o CB, quando comparado com o grupo controle.  Conclusão: Diante
dos dados existentes na literatura, há semelhanças e divergências nos resultados expostos,
apesar da tendência clara dos benefícios do CB quanto ao desempenho produtivo e influência
nos índices antioxidantes. No entanto, as variações dos resultados podem ser decorrentes ao
contexto e a espécie animal estudada, o que é crucial para uma análise aprofundada sobre a
implementação do CB na dieta. Conclui-se que o CB apresenta diversas vitaminas e minerais
que podem atuar nas vias antioxidantes, bem como a capacidade de diminuir a concentração e
a  formação  de  espécies  reativas  de  oxigênio.  Assim,  faz-se  necessário  mais  estudos  na
literatura, que permitam a padronização de espécie e biomarcadores utilizados para um estudo
comparativo fidedigno.
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